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RESUMO 

 

Diante da problemática ambiental do século XXI, ou seja, as externalidades negativas geradas pelo 

processo produtivo faz-se necessário uma reestruturação do desenvolvimento de forma sustentável, de 

maneira que as necessidades de consumo atuais possam ser supridas sem comprometer a 

sustentabilidade do planeta no futuro. A reestruturação exige postura estratégica das organizações 

muito além da visão de lucratividade, criando assim a exigibilidade de implantação de novos métodos 

de gestão e processos produtivos. A partir do assunto abordado, o objetivo do presente estudo é a 

elaboração e a aplicação de um instrumento de avaliação para analisar o posicionamento das usinas 

em funcionamento do setor sucroalcooleiro no Estado de São Paulo ao que se refere a uma gestão 

organizacional direcionada ao desenvolvimento sustentável nas dimensões financeira, ambiental, 

tecnológica e humana. Dado este cenário, no que se refere ao aspecto contábil verifica-se que 

informações fornecidas pela contabilidade tradicional não contemplam aspectos relacionados às 

externalidades geradas pelas práticas empresariais com relação aos investimentos que visam à 

sustentabilidade. Diante da dificuldade de mensurar os custos ambientais, uma Gestão Contábil 

Integrada irá colaborar para o levantamento de investimentos e retornos obtidos pelas empresas 

engajadas no contexto da preservação ambiental. 

Palavras-chave: Sistema Integrado de Gestão – SIG. Gestão Contábil Integrada – GCI. Setor 

Sucroalcooleiro 

 



 

PEREIRA, Maria Aparecida. Development and application of an instrument for assessment of the 

integrated management in economics, environmental and social dimensions: an exploratory 

analysis in companies of the sugar-alcohol sector of the State of Sao Paulo. 2011. 112 p. 

Dissertation (Master in Production Engineers). Universidade Nove de Julho – UNINOVE, São Paulo. 

ABSTRACT 

According to the environmental problems of the XXI century, in others words, the externalities caused 

by the production process, it is necessary to restructure the development in a sustainable manner, in 

order to supply the current consumption needs without to compromise the sustainability of the eart 

planet in the future. The restructuring requires strategic posture of organizations beyond the vision of 

profitability, creating a liability for implementation of new management methods and productive 

processes. This paper aims to propose an assessment tool to analyze the placement of plants in 

operation in the sugar-alcohol sector State of São Paulo which refers to an organizational management 

directed towards sustainable development in the financial, environmental, technological and human 

dimensions. Given this scenario, which refers to the accounting aspects, it is checked that the 

information provided by traditional accounting does not include aspects related to the externalities 

caused by the business practices according to the investments that aim at sustainability. An Integrated 

Accounting Management will contribute to raise the investment returns earned by companies engaged 

in the context of environmental preservation, due to the difficulty of measuring environmental costs. 

Keywords: Integrated Management System - IMS. Integrated Management Accounting - IMA. Sugar 

Alcohol Sector. 
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